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A DISSERTAÇÃO INACABADA 

Depois de certa pregação de Jesus, em Cafar-
naum, encontrou o Mestre, em casa de Pedro, qua­
t r o cavalheiros de luzente aspecto, a lhe a g u a r d a r e m 
a p a l a v r a . 

V i n h a m de longe, expl icaram atenciosos . J u ­
deus prestigiosos d a Fenícia, m o r a v a m em Sídon. 
J á haviam bebido a cultura egípcia e grega , t a n t o 
q u a n t o a fi losofia dos persas e babilônios. O anún­
cio da B o a - N o v a chegara-lhes aos ouvidos . Dese­
j a v a m servir n a s f i leiras do N o v o Reino, comba­
tendo a licenciosidade dos costumes, na avareza dos 
r icos e na revol ta dos pobres . A c e i t a v a m o D e u s 
Ünico e pretendiam consagrar- lhe a v i d a . 

D e quando em quando, os recém-chegados r e ­
t i f i cavam a s dobras das irrepreensíveis túnicas de 
linho a lvo ou acentuavam, de leve, o a p u r o d a s 
sandál ias . 

O Senhor ouviu-lhes a s informações com admi­
r á v e l benevolência. 

C a d a qual falou, por s u a vez, comentando a s 
angúst ias do problema social n a poderosa cidade 
de que provinham e, após encarecerem a necessidade 
de transformações políticas no cenário do mundo, 
esperaram, curiosos, a p a l a v r a do Cristo, que lhes 
af irmou, bondoso: 

— E s t á e s c r i t o : — a m a r á s o Senhor, N o s s o 
D e u s e Nosso P a i , de todo coração e não f a r á s d ' E l e 
imagens abomináveis ; eu, porém, acrescento — f u g i 
igualmente à idolatria de vossos próprios desejos, 
aniquilai o exclusivismo e não v o s entronizeis n a 
mentira, porque estaríeis lesando a Sublime Div in­
d a d e . , .. • 



Recomenda Moisés : — não t o m a r á s o nome 
do Todo-Poderoso e m v ã o ; esclareço-vos, contudo, 
q u e ninguém deve menoscabar o nome do próximo 
n a maledicência, na calúnia, no verbo inútil ou des­
leal. 

Determina o D e c á l o g o : — santi f icarás o dia 
d e s á b a d o ; exorto-vos, entretanto, a não conver­
terdes semelhante ar t igo em escora d a ociosidade 
s is temática . Respeitando a p a u s a necessária d a na­
tureza, não a transformeis e m hosanas à preguiça 
dissolvente. 

Manda o t e x t o a n t i g o : — v e n e r a t e u p a i e t u a 
m ã e nos laços consanguíneos; todavia, é imperioso 
reconhecer a necessidade de respeito a todos os ho­
mens dignos, onde estiverem, olvidando-se no bem 
g e r a l as fronteiras de raça, família, cor e religião, 
compreendendo-se que ac ima dos limites impostos 
pelo sangue, n a Terra , prevalecem os imperat ivos 
sagrados d a Famíl ia U n i v e r s a l . 

R e z a a lei do p a s s a d o : — não m a t a r á s ; eu, 
porém, vos digo que não se deve m a t a r em circuns­
tância a l g u m a e que se f a z indispensável a v igi lân­
cia sobre os nossos impulsos de oprimir os seres 
inferiores da Natureza , porque, um dia, responde­
remos à Justiça do Criador Supremo pelas vidas que 
consumimos. 

Pede o venerável tes tamento: — não comete­
r á s adultér io; asseguro-vos, no entanto, que o adul­
tér io não at inge somente o corpo de nossas i r m ã s 
e m Humanidade, m a s t a m b é m a carne e a a l m a 
de todos os homens que se esqueceram de caminhar 
r e t a m e n t e . 

A c o n s e l h a o grande legis lador: — não fur ta­
rás ; digo-vos, contudo, que não s e deve roubar, não 
somente objetos val iosos e valores em dinheiro, m a s 
t a m b é m não nos cabe f u r t a r o tempo do Senhor, 
nem distrair os minutos dos servos aplicados de 
s u a s o b r a s . 

C o n s t a n a v e l h a a l iança: — não dirás fa lso 
testemunho contra o teu p r ó x i m o ; declaro-vos, po-

rém, que é imprescindível g u a r d a r boa vontade e 
a m o r no coração, irradiando-os em pensamento. 

A s s i n a l a a revelação a n t i g a : — não cobiçarás 
a c a s a do teu próximo, nem desejarás a sua mulher, 
nem a sua serva, nem o seu boi, n e m o seu j u m e n t o ; 
eu, porém, v o s af ianço que n o s compete a obr igação 
de procurar a luz, o bem e a felicidade, trabalhando 
sem desânimo e servindo a todos s e m descanso, ina­
cessíveis à peçonha do ódio, da inveja, do ciúme, 
do despeito e d a discórdia, portadores que são de 
veneno e t r e v a p a r a o espírito. 

F ê z o Mestre pequeno intervalo na preleção, 
reparando que os v is i tantes da Fenícia se manti­
n h a m pálidos e confundidos. 

Nesse ínterim, a s o g r a de P e d r o reclamou-lhe 
a presença num quarto próximo; e Jesus, rogando 
l igeira licença, prometeu prosseguir nos ensinamen­
tos novos, por mais a lguns instantes; todavia, em 
voltando pressuroso aos ouvintes, debalde procurou 
os consulentes, movimentando os olhos ternos e lú­
cidos . 

N a sa la silenciosa não hav ia n i n g u é m . . . 


